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SINOPSE

Este artigo apresenta um panorama inédito acerca da possível “fuga de cérebros” no Brasil, examinando doutores 
titulados em instituições brasileiras entre 2013 e 2024 com registro de residência no exterior. A análise é feita a partir 
de dados extraídos das bases administrativas de discentes da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e do Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) da Receita Federal do Brasil. Os resultados apontam para um 
percentual reduzido (1,2%) de doutores que emigraram. A maior parte desses indivíduos concluiu o doutorado em 
programas de alta qualidade e nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática (em inglês, science, technology, 
engineering and maths – STEM), tendo países desenvolvidos como principal destino de residência.
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 1 INTRODUÇÃO

A emigração de profissionais altamente qualificados é um tema que tem atraído a atenção de acadêmicos e de formu-
ladores de políticas públicas em diversos países. A “fuga de cérebros” (brain drain) pode trazer consequências negativas 
para a economia, para a sociedade e para o sistema de inovação, devido à perda de capital humano e de talentos em áreas 
estratégicas, como saúde, engenharia e ciência da computação (Vasiliadis et al., 2023; OECD, 2025). Essa discussão 
acentuou-se no Brasil nos últimos anos, devido ao crescimento da saída de profissionais com ensino superior para países 
desenvolvidos (Brazil’s [...], 2021). Recentemente, o tema foi objeto de uma chamada pública do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovações, voltada à atração e à fixação no país de pesquisadores que estudaram ou atuaram no exterior 
(CNPq, 2025). Entretanto, esse debate ainda carece de dados precisos que permitam quantificar e compreender a mobi-
lidade internacional desses indivíduos, especialmente, no caso daqueles com formação avançada em nível de doutorado.

A expressão “fuga de cérebros” é comumente utilizada para designar a emigração ou a transferência internacional 
de indivíduos com elevado nível educacional (Gibson e McKenzie, 2011; Grubel, 1987). As teorias econômicas 
usualmente explicam esse movimento como resultado de um maior retorno esperado no exterior para os emigrantes 
(Bhardwaj e Sharma, 2023). No caso de doutores, também são relevantes a competição por posições acadêmicas 
e as perspectivas de colaboração internacional (Lopes e Hancock, 2025). Os impactos da fuga de cérebros no país 
de origem são multidimensionais, havendo efeitos negativos – como a redução da disponibilidade de recursos 
humanos capacitados e do retorno do investimento educacional nesses indivíduos (Bhardwaj e Sharma, 2023; 
OECD, 2007) – e resultados positivos, incluindo criação de redes de contatos internacionais e transbordamentos 
de conhecimento (Docquier e Rapoport, 2008; Grubel, 1987; Prato, 2025). Além disso, estudos qualitativos 
apontam que acadêmicos brasileiros residindo fora do país não contam com uma rede de apoio formal e enfrentam 
desafios para se inserir profissionalmente no exterior e para retornar ao Brasil (Komino et al., 2024).
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Um dos principais desafios da análise da fuga de cérebros é a disponibilidade de dados abrangentes que permi-
tam mensurar o volume e o perfil dos emigrantes, sendo essas informações ainda mais escassas para indivíduos com 
doutorado. As estimativas existentes apontam para taxas de emigração de doutores de cerca de 13,4% nos Estados 
Unidos,5,6 8% no Reino Unido (Lopes e Hancock, 2025) e 20% na Suíça (Vogiazides, Viberg e Bergenfeldt, 2025).

No caso do Brasil, as estimativas mais recentes indicam que aproximadamente 5 milhões de brasileiros 
viviam no exterior em 2023 (Brasil, 2024), mas esse dado considera pessoas de diferentes níveis educacionais. 
Dados de publicações científicas internacionais sugerem que cerca de 4,5 mil autores deixaram o país em 2023, 
em torno de 3,1% do total.7 Entretanto, essas análises não apresentam informações por nível educacional nem 
identificam quantos indivíduos estudaram em instituições nacionais, não sendo possível aferir o número daqueles 
com titulação avançada ou avaliar o retorno do investimento na formação desses profissionais.

Este artigo contribui para suprir essa lacuna, ao apresentar dados inéditos sobre a emigração de doutores 
titulados em instituições brasileiras, traçando um panorama da possível fuga de cérebros entre indivíduos com o 
mais alto nível de formação educacional. O objetivo do estudo é mensurar o número e a proporção de egressos 
com registro de residência em outros países, bem como caracterizar seu perfil, países de destino, programas de 
doutorado e ocupação exercida. A análise abrange as coortes de doutores titulados entre 2013 e 2024 em institui-
ções de ensino superior nacionais. São considerados casos de emigração os indivíduos com registro de residência 
fora do Brasil8 em março de 2025, conforme a última informação disponível na base de dados. 

Para essa análise, foram utilizadas as bases de dados (Capes, 2025a) de discentes da pós-graduação stricto 
sensu da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e os registros do Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF) da Receita Federal do Brasil (RFB) – b-Cadastros (RFB, 2025). Foram considerados 
apenas os registros de alunos concluintes de programas de doutorado no ano da titulação. Nos poucos casos de 
indivíduos com mais de um registro, manteve-se apenas a observação mais recente. A base da RFB considerou 
apenas indivíduos com situação cadastral regular ou pendente, excluindo casos de óbito e registros suspen-
sos ou cancelados.9 O cruzamento das bases foi realizado com base no CPF, com verificação de consistência 
por meio do nome e do ano de nascimento dos indivíduos. A base final contempla 254.988 indivíduos, que 
representam cerca de 99% dos doutores titulados no Brasil no período analisado. Na análise apresentada, as 
informações de perfil dos doutores (idade, sexo e nacionalidade), país de destino e ocupações exercidas foram 
extraídas da base da RFB (2025), enquanto os dados acerca da área de conhecimento e do conceito dos pro-
gramas de doutorado são da Capes (2025a).

2 �NÚMERO, PERFIL E PAÍS DE DESTINO DOS DOUTORES RESIDENTES EM 
OUTROS PAÍSES

Os dados analisados indicam que 3.145 doutores titulados no Brasil tinham registro de residência em outro 
país em março de 2025 (conforme a última informação disponível), representando aproximadamente 1,2% 
do total de egressos desses programas no período considerado. Trata-se de uma proporção reduzida, quando 
comparada às estimativas disponíveis para Estados Unidos, Reino Unido e Suíça (Lopes e Hancock, 2025; 

5. Doutores titulados em programas de instituições nacionais nas áreas de ciências, engenharias ou saúde.

6. Ver a Survey of doctorate recipients, 2023, table 5 – Doctoral scientists and engineers, by fine field of doctorate, residence location, and sex: 2023, do 
National Center for Science and Engineering Statistics (NCSES). Disponível em: https://ncses.nsf.gov/surveys/doctorate-recipients/2023#data.  

7. Conforme dados divulgados na base International Net Flows of Scientific Authors (ANNUAL_FLOWS_NB) da OECD. Disponivel em: https://stip.oecd.org/
stats/SB-StatTrends.html.

8. Essa definição é similar à adotada pela OCDE para discussão da fuga de cérebros (OECD, 2024). 

9. Menos de 1% dos casos.
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Vogiazides, Viberg e Bergenfeldt, 2025).10 Esse resultado não aponta para uma emigração maciça de egressos 
dos programas de doutorado no país, sugerindo que a magnitude da possível fuga de cérebros é relativamente 
limitada para esse grupo. A baixa proporção de emigrantes entre doutores também pode ser interpretada à 
luz dos desafios à internacionalização das universidades brasileiras (Capes, 2025b), o que levanta a hipó-
tese de que esses indivíduos podem enfrentar dificuldades de inserção em instituições estrangeiras, em um 
contexto de hipercompetitividade no mercado global por posições acadêmicas (OECD, 2021).

O gráfico 1 apresenta a distribuição dos doutores com residência em outros países por ano de titulação. É 
possível observar um discreto aumento do percentual de emigrantes entre 2013 e 2017, seguido de redução nos 
anos posteriores. Entretanto, a baixa frequência de casos e a pequena diferença observada entre os anos dificultam 
a identificação de uma tendência clara ou a formulação de conclusões mais robustas sobre a evolução da fuga de 
cérebros nesse grupo educacional. 

GRÁFICO 1
Número e percentual de doutores titulados no Brasil com registro de residência no exterior, por ano de titulação (2013-2024)
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Fonte: Capes (2025a) e RFB (2025). 
Elaboração do autor.
Obs.: Registro de residência dos indivíduos conforme a última informação disponível na base na data da extração (26 mar. 2025). 

O perfil dos doutores titulados no país é exibido na tabela 1, comparando os indivíduos com registro de 
residência no Brasil e no exterior. O percentual de mulheres é menor entre aqueles que residem fora do país, em 
consonância com estudos que documentam desigualdades de gênero nos padrões de mobilidade internacional 
de doutores (Lopes e Hancock, 2025). Da mesma forma, a média de idade dos doutores que emigraram é me-
nor, em linha com o argumento de que indivíduos mais jovens teriam mais incentivos para suportar os custos 
associados à migração (Lopes e Hancock, 2025; Mayda, 2010). Por fim, a proporção de estrangeiros entre os 
emigrantes é substancialmente maior, o que pode refletir, em parte, movimentos de retorno ao país de origem 
após a conclusão do doutorado (Vogiazides, Viberg e Bergenfeldt, 2025). As diferenças entre os grupos são es-
tatisticamente significativas para todas as variáveis analisadas, considerando-se um nível de confiança de 99%, 
conforme indicado pelos testes de diferença de médias e de proporções reportados na tabela. 

10. Ver também dados divulgados na base International Net Flows of Scientific Authors (ANNUAL_FLOWS_NB) da OECD. Disponível em: https://stip.oecd.
org/stats/SB-StatTrends.html.
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TABELA 1 
Perfil dos doutores titulados no Brasil, por país de registro de residência (2013-2024)

Variável
Residência

Diferença (1-2)
(3)2

Brasil
(1)1

Exterior
(2)1

Idade (anos) 42,74 (8,85) 39,81 (6,31) 2,93 (0,159)***

Mulheres (%) 54,7 48,8 5,9 p.p. (0,9 p.p.)***

Estrangeiros (%) 3,0 30,9 -27,9 p.p. (0,8 p.p.)***

Total de indivíduos 251.843 (98,8%) 3.145 (1,2%) - 

Fonte: Capes (2025a) e RFB (2025).
Elaboração do autor.
Notas: 1 �As colunas (1) e (2) reportam a média e o desvio-padrão (entre parênteses) para a variável “idade”, e o percentual de indivíduos com o atributo de interesse 

para as variáveis binárias “mulheres” e “estrangeiros”.
2 �A coluna (3) reporta, para a variável “idade”, a diferença entre os valores observados para residentes no Brasil e no exterior, o erro-padrão (entre parênteses) 
e o resultado do teste t de diferença de médias; para as variáveis “mulheres” e “estrangeiros”, a coluna (3) reporta a diferença em pontos percentuais (p.p.), 
o erro-padrão (em p.p. e entre parênteses) e o resultado do teste z de igualdade de proporções. 

Obs.: 1. Registro de residência dos indivíduos conforme a última informação disponível na base na data da extração (26 mar. 2025). 
2. Significância: *** p < 0,01; ** p < 0,05; e * p < 0,1. 3. (-) informação inexistente.

A tabela 2 e a figura 1 apresentam os países de residência dos doutores titulados no Brasil que emigraram. 
Conforme esperado, os principais destinos desses indivíduos são a Europa e a América do Norte, que juntas con-
centram cerca de 70% dos registros de residência no exterior. Trata-se de um padrão consistente com a literatura 
que aponta que a fuga de cérebros ocorre predominantemente em direção a países desenvolvidos (World Bank, 
2023). Estados Unidos, Colômbia, Alemanha e Canadá são os países com maior número de doutores brasileiros. 
No caso da Colômbia, mais de 95% dos indivíduos com residência naquele país tinham nacionalidade colom-
biana, sugerindo um movimento de migração de retorno (Borjas e Bratsberg, 1994). Por fim, chama a atenção o 
reduzido número de doutores com residência declarada na China (apenas onze indivíduos na base), valor baixo, 
quando considerada a relevância científica e tecnológica alcançada por esse país nos últimos anos (You, 2026).

FIGURA 1
Região e país de destino dos doutores titulados no Brasil com registro de residência no exterior (2013-2024)

Fonte: Capes (2025a) e RFB (2025).
Elaboração do autor.
Obs.: 1. Registro de residência dos indivíduos conforme a última informação disponível na base na data da extração (26 mar. 2025). 

2. Ilustração reproduzida conforme o original (nota do Editorial).
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TABELA 2 
Região e país de destino dos doutores titulados no Brasil com registro de residência no exterior (2013-2024)

Região
 Número e % de titulados

País

Europa 1.245 (39,6%)

Alemanha 250 (7,9%)

França 169 (5,4%)

Outros 826 (26,3%)

América do Norte 945 (30%)

Estados Unidos 629 (20%)

Canadá 241 (7,7%)

Outros 75 (2,4%)

América Latina e Caribe 668 (21,2%)

Colômbia 281 (8,9%)

Peru 86 (2,7%)

Outros 301 (9,6%)

Ásia e Oceania 154 (4,9%)

Austrália 54 (1,7%)

Japão 18 (0,6%)

Outros 82 (2,6%)

África 133 (4,2%)

Moçambique 90 (2,9%)

Angola 11 (0,3%)

Outros 32 (1%)

Total 3.145 (100%)

Fonte: Capes (2025a) e RFB (2025).
Elaboração do autor.
Obs.: 1. Os percentuais em relação ao total de doutores emigrantes estão entre parênteses. 

2. Registro de residência dos indivíduos conforme a última informação disponível na base na data da extração (26 mar. 2025). 

3 CARACTERÍSTICAS DOS PROGRAMAS E DAS OCUPAÇÕES DESEMPENHADAS 

A fim de caracterizar os programas de doutorado dos indivíduos que residem no exterior, os gráficos 2 e 3 e a 
tabela 3 apresentam as áreas de conhecimento e os conceitos dos programas, conforme a classificação e a avalia-
ção da Capes (2024). As grandes áreas de “ciências exatas e da terra”, “ciências biológicas”, “ciências da saúde” 
e “engenharias” apresentam maiores percentuais e números absolutos de titulados que emigraram. A maior 
mobilidade estudantil e o elevado grau de internacionalização das áreas de ciência, tecnologia, engenharia e mate-
mática (em inglês, science, technology, engineering and maths – STEM) podem ter contribuído para esse resultado 
(Lopes e Hancock, 2025; Wende, 2015). Ademais, observa-se que a taxa de emigração aumenta com o conceito 
do programa, sugerindo que egressos de programas de maior qualidade dispõem de maior competitividade e 
oportunidades de inserção no mercado de trabalho internacional.
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GRÁFICO 2
Número e percentual de doutores titulados no Brasil com registro de residência no exterior, por grande área de 
conhecimento (2013-2024)
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Fonte: Capes (2025a) e RFB (2025).
Elaboração do autor.
Obs.: 1. Os percentuais em relação ao total de doutores emigrantes estão entre parênteses.

2. Grandes áreas de conhecimento conforme a classificação da Capes (2024).
3. Registro de residência dos indivíduos conforme a última informação disponível na base na data da extração (26 mar. 2025). 

TABELA 3
Número e percentual de doutores titulados no Brasil com registro de residência no exterior, por área de conhecimento (2013-2024)

Área de conhecimento Número (%)

Ciências biológicas II 178 (2,7%)

Ciências agrárias I 173 (1%)

Astronomia / Física 159 (3,5%)

Ciências biológicas I 148 (2,5%)

Engenharias IV 140 (2,3%)

Biodiversidade 136 (1,8%)

Química 129 (1,7%)

Engenharias III 119 (1,8%)

Ciência da computação 114 (3,1%)

Medicina I 114 (1,2%)

Interdisciplinar 105 (1%)

Engenharias II 101 (1,5%)

Outros 1.529 (0,9%)

Fonte: Capes (2025a) e RFB (2025).
Elaboração do autor.
Obs.: 1. Os percentuais em relação ao total de doutores emigrantes estão entre parênteses.

2. Áreas de conhecimento conforme a classificação da Capes (2024).
3. Registro de residência dos indivíduos conforme a última informação disponível na base na data da extração (26 mar. 2025). 
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GRÁFICO 3 
Percentual e número de doutores titulados no Brasil com registro de residência no exterior, por conceito do programa1 de 
doutorado (2013-2024)
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Fonte: Capes (2025a) e RFB (2025).
Elaboração do autor.
Nota: 1 Conceito do programa no ano de titulação, conforme a avaliação da Capes disponível na base de dados.
Obs.: 1. Número absoluto de doutores entre parênteses.

2. Registro de residência dos indivíduos conforme a última informação disponível na base na data da extração (26 mar. 2025). 

Em linha com as áreas de formação, um número expressivo de doutores com residência no exterior decla-
rou exercer atividades profissionais nas áreas de saúde, engenharias e ciências exatas, conforme apresentado no 
gráfico 4. Além disso, aproximadamente 15% dos indivíduos ocupados atuavam como professores do ensino 
superior, resultado consistente com a orientação acadêmica de grande parte dos egressos do doutorado (Roach 
e Sauermann, 2017). Destaca-se também que cerca de um quarto (24,1%) dos doutores emigrantes declararam 
não ter ocupação,11 o que pode refletir a natureza precária de parte das atividades acadêmicas e de pesquisa, como 
bolsas de pós-doutorado e contratos temporários (OECD, 2021).

11. Além desses casos, para 30% dos indivíduos, não há informação de ocupação na base de dados.
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GRÁFICO 4
Número de doutores titulados no Brasil com registro de residência no exterior e ocupação declarada, por ocupação (2013-2024)
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Fonte: Capes (2025a) e RFB (2025).
Elaboração do autor.
Obs.: 1. Número de indivíduos com ocupação declarada na base: 1.456 (46,3% dos doutores que emigraram). 

2. Registro de residência dos indivíduos conforme a última informação disponível na base na data da extração (26 mar. 2025). 

4 CONCLUSÕES E LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Este artigo apresenta novas informações e dados acerca de doutores titulados no Brasil com registro de residência 
no exterior. Os resultados apontam para uma reduzida saída desses indivíduos do país, sendo os países desenvol-
vidos os principais destinos de residência. Além disso, a maior parte dos emigrantes concluiu o doutorado em 
programas de alta qualidade e nas áreas STEM. A identificação das causas que podem explicar o baixo número 
de casos de emigração requer investigação específica; uma hipótese a ser considerada é a dificuldade de inserção 
desses profissionais no mercado acadêmico internacional. 

O panorama descrito baseia-se nos dados declarados por programas de doutorado e por indivíduos, estando 
sujeito às limitações intrínsecas das bases utilizadas. Embora o número de indivíduos na base seja elevado e os 
registros de CPF sejam, em sua maioria, recentes,12 não é possível descartar problemas de preenchimento ou de 
atualização das informações nas bases. Em especial, indivíduos que deixaram o Brasil podem omitir essa informa-
ção por motivos fiscais, pela precariedade do vínculo de trabalho no exterior ou por outras razões. Nesse sentido, 
é possível que a taxa de emigração apresentada esteja subestimada. Ainda assim, os resultados constituem uma 
base inicial para pesquisas futuras que utilizem outras fontes de informações e novos dados.

12. Mais de 85% dos registros analisados referem-se ao exercício de 2023 ou posterior. 
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